
Santa  Casa da Miser icórd ia  de Cantanhede  

Dezembro de 2023 

Plano de Ativida-
des para 2024 

Página 2  

Notícias Breves 
Páginas 
3 e 4  

(Continua na página 3) 

  O Natal é um 
acontecimento que 
se renova em cada 
Família, em cada 
Comunidade que 
acolhe o amor de 
Deus, encarnado em 
Jesus Cristo. 

  Perante o seu 
aproveitamento co-
mercial e brilho ex-
terno, há que com-
preender a atmosfe-
ra de encanto e a 
simplicidade do es-
pírito de infância, 
bem como a bene-
volência para com 
os outros e a paz! 

  Mas, cremos que 
só a Misericórdia de 
Deus pode libertar a 
humanidade de tan-

tas guerras, conflitos e formas de mal, que os egoísmos têm gerado. 

Da Ucrânia ao eixo Israel- Palestina, Cisjordânia e países árabes, assistimos a 
populações exaustas face a gravíssimas situações humanitárias, aonde urge su-
perar as divisões e violências que afligem tais povos e regiões. 

Sucede que, muitas vezes, o nosso mundo não consegue identificar a pobreza 
dos nossos dias, com as suas trágicas consequências: guerra, opressão, torturas, 
prisão, escravidão, exílio, analfabetismo e miséria. 

 

O Mensageiro da 
Santa Casa “nasceu 
pela minha mão” no 
mês de abril do ano 
2007 e, desde então, 
tem sido publicado 
ininterruptamente em 
momentos mais impor-
tantes para a Irman-
dade, com três núme-
ros publicados em ca-
da ano. Mas este vai 
ser o último sob a mi-
nha responsabilidade 
pois vou deixar de fa-
zer parte da Mesa Ad-
ministrativa, como vice
-provedor, passando a 
integrar a Mesa da Assem-
bleia Geral, como vice-
presidente (se for eleita a lista de que faço parte). Também deixarei de continuar 
a assumir a responsabilidade do site da Santa Casa que criei, a partir do zero, 
ainda em 2007, e a fazer tudo o que tem sido necessário para a respetiva atuali-
zação e manutenção. De igual modo deixarei de assumir a coordenação da rubri-
ca “Santa Casa em Notícias” que, desde 06 de junho de 2016, tem sido publicada 
no jornal local Boa Nova, em praticamente todos os números. O mesmo aconte-
cerá quanto ao meu trabalho como coordenador do Facebook da Santa Casa. 
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Estamos a chegar ao 
final de mais um ano que 
também marca o término 
do nosso atual mandato 
na Santa Casa da Miseri-
córdia de Cantanhede. Foi 
uma honra e um privilégio 
servir esta instituição se-
cular, que tanto tem feito 
pelo bem-estar da nossa 
comunidade. 

Não posso deixar de re-
conhecer as dificuldades 
que enfrentámos neste 
período, principalmente a 
pandemia da covid-19 e o 
período de inflação que 
lhe seguiu. Foram tempos 
de incerteza, medo e so-
frimento, que exigiram de 
nós muita coragem, resili-
ência e solidariedade. A 
Santa Casa não se furtou 
à sua missão de apoiar os 
mais vulneráveis, os ido-
sos, as crianças, os doen-
tes, e os desempregados. 
Coordenamos um progra-
ma de distribuição de ali-
mentos para os concelhos 
de Cantanhede e Mira, 
que beneficiou mais de mil 
famílias. Mantivemos em 
funcionamento as nossas 
ERPIs, Centros de Dia, 
Creches, Jardins de Infân-
cia e UCCI, sempre com o 
máximo de cuidado e pre-
caução. Adaptamo-nos às 
novas circunstâncias, re-
correndo às tecnologias 
digitais para manter o 
contacto com os nossos 
utentes e colaboradores. 

O período de inflação 
que se seguiu trouxe no-
vas dificuldades financei-
ras, desafiando ainda mais 
a estabilidade e a conti-
nuidade dos nossos servi-
ços essenciais. Neste con-
texto de dificuldades fi-
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O presente Plano de 
Atividades, referente ao 

próximo ano, é proposto 
pela Mesa Administrativa 
que termina o mandato 

de 2020/2023, em 31 de 
dezembro próximo.   

 As iniciativas indicadas para 
cada setor, são essencialmente no 
sentido de dar cumprimento a 
compromissos assumidos e apro-
vados em assembleias gerais ante-
riores.  

Para a elaboração deste Plano 
e da Conta de Exploração Previsio-
nal que o acompanha, foram anali-
sados alguns condicionalismos 
ocorridos em 2023, em termos da 
situação económica, financeira e 
política que o País enfrenta, acres-
cido do contexto externo relativa-
mente a duas guerras (Ucrânia e 
Médio Oriente), após uma dura 
pandemia, que faz com que as in-
formações emanadas pelos deciso-
res políticos sofram desvios sem 
conhecimento prévio para planifi-
car e executar. 

O ano prestes a findar foi ver-
dadeiramente atípico, pois consta-
tou-se uma situação de inflação a 
níveis que há muitos anos não se 
verificava, ocorrendo constrangi-
mentos de forma transversal para 
a gestão, particularmente no poder 
de compra dos consumidores onde 
se incluem os utentes e as Institui-
ções.  

O ano 2024 tem de se afirmar 
como de exigência máxima. É im-
perativo materializar e reforçar a 
relação de parceria existente entre 
o Estado e as entidades do setor 
social e solidário, através de uma 
partilha de objetivos e interesses 
comuns, e de uma repartição de 
obrigações e responsabilidades na 
prossecução de fins de ação social, 
sem asfixiar economicamente os 
intervenientes: utentes e entidades 
sociais. A não consideração deste 
desiderato explica-se pelo resulta-
do líquido negativo que se prevê. 

É, pois, um Plano de Atividades 
limitado pelas circunstâncias e pela 
imprevisibilidade dos preços com 
os bens essenciais tais como géne-
ros alimentares, gás, eletricidade e 
combustíveis, causados pela taxa 
de inflação, que a Mesa Adminis-
trativa propõe à aprovação da As-
sembleia Geral, o que faz nos se-
guintes termos: 

 

1 - SETOR DE OBRAS  

1.1 – Lançar a concurso e iniciar a 
execução dos trabalhos de requali-
ficação da Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas Francisco Pin-
to de Carvalho. Foi apresentada 
candidatura ao PRR – Plano de Re-

cuperação e Resiliência, mas foi 
rejeitada. Aguarda-se reabertura 
de novas candidaturas; 

1.2 – Preparar uma parcela no ter-
reno frente à Escola Técnico Profis-
sional, para estacionamento de 
viaturas dos funcionários e visitan-
tes (não executado em 2023); 

1.3 – Adjudicar a execução de pro-
jetos para emissão de licenças de 
funcionamento dos edifícios das 
respostas sociais; 

1.4 – Avaliar e decidir sobre o es-
tudo para constituição de uma Co-
munidade de Energia Renovável 
local, através da produção fotovol-
taica, que permita não só produzir 
energia para autoconsumo, como 
também poder distribuí-la de for-
ma muito compensatória, pelos 
membros da Comunidade, num 
raio de 4Km.  

2 - SETOR SOCIAL 

2.1 – Executar os trabalhos pro-
gramados nos respetivos planos de 
atividades das diferentes respostas 
sociais e serviços, da infância, 3ª 
idade e saúde; 

2.2 – Cumprir o Protocolo de cola-
boração celebrado com a Seguran-
ça Social para as Cantinas Sociais 
e disponibilizar para assumir a con-
dição de mediadora do POAPMC – 
Programa Operacional Apoio às 
Pessoas Mais Carenciadas median-
te avaliação da proposta remetida; 
 
3 – SETOR DA SAÚDE 

 3.1 – Manter os recursos humanos 
na Unidade de Cuidados Continua-
dos Integrados de Longa Duração 
e Manutenção, bem como os meios 
adequados aos padrões da eficiên-
cia e qualidade.   
3.2 – Manter o quadro de recursos 
humanos para apoio clínico e de 
enfermagem aos utentes das Es-
truturas Residenciais para Pessoas 
Idosas, Centro de Dia e Serviço de 
Apoio Domiciliário. 
3.3 – Manter o Protocolo celebrado 
com a Escola Superior de Enferma-
gem de Coimbra, permitindo aos 
alunos os ensinos clínicos nas res-
postas sociais de geriatria e na 
UCCI; 

4 - SETOR ADMINISTRATIVO 
4.1 – Apresentar as candidaturas 
que forem elegíveis no âmbito do 
PRR – Plano de Recuperação e Re-
siliência, designadamente tendo 
em vista o apoio financeiro para as 
obras de requalificação e remode-
lação do edifício do antigo Hospital 
do Arcebispo (projeto de arquitetu-
ra já aprovado para o espaço onde 
funcionou o Lar de Infância “Maria 
Cordeiro”); 
4.2 – Prosseguir a formação profis-
sional contínua dos colaboradores, 
pela via digital e/ou presencial, 

com apoio do IEFP e da CEFOR-
CÓRDIA. 
4.3 – Manter o acordo feito com a 
plataforma digital ChildDiary, que 
permita a comunicação com os 
Pais das crianças da Creche e Pré-
escolar, recebendo diariamente 
informações sobre os seus filhos 
relativas às atividades em que os 
mesmos participem.  
4.4- Manter o contacto periódico 
com os Irmãos, colaboradores, 
parceiros e comunidade em geral, 
através do “Mensageiro da Santa 
Casa”, sítio da Internet, Facebook 
e Jornal Boa Nova; 
4.5 – Conclusão de iniciativas rela-
tivas à comemoração dos 450 anos 
de existência da Santa Casa, não 
concretizadas em 2023; 
 
5 - SETOR AGRÍCOLA  

5.1– Manutenção do plantio das 
vinhas e do terreno destinado a 
plantações para autoconsumo, de-
signadamente através da explora-
ção da estufa para produção hortí-
cola; 
5.2 - Executar a candidatura apro-
vada pelo PDR 2020 – Programa 
de Desenvolvimento Rural, para 
renovação do Parque de Tratores 
Agrícolas; 
 
6 – SERVIÇO DE CULTO 

6.1 – Assegurar a participação da 
Irmandade nas solenidades e ceri-
mónias que a Misericórdia promova 
e naquelas para as quais seja con-
vidada; 
6.2 – Manter o programa para as-
sinalar o dia litúrgico de Nossa Se-
nhora da Visitação; 
6.3 – Assegurar a celebração de 
missa mensal na Igreja e na ERPI, 
a cargo do Capelão; 
 

NOTA FINAL  

Na elaboração do Orçamento, 
os vencimentos tiveram em conta 
o próximo salário mínimo nacional 
aprovado (820,00€) para 2024 e 
outras considerações aprovadas 
em sede de Conselho Económico e 
Social – Comissão Permanente de 
Concertação Social. 

Os investimentos previstos re-
ferem-se à execução de iniciativas 
atrás citadas, algumas das quais 
não totalmente quantificadas por 
não ser conhecido o valor da sua 
concretização. É caso da candida-
tura ao PRR – Plano de Recupera-
ção e Resiliência.  
TOTAL DE RENDIMENTOS  3 782.653,34€ 

TOTAL DE GASTOS  4 035.655.54€ 

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO: 

 (negativo)   -253.002,20€  

TOTAL DE INVESTIMENTOS  567 746,00€  

Cantanhede, 22 de Novembro de 2023. 

A MESA ADMINISTRATIVA  
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nanceiras, é imperativo que adotemos medi-
das rigorosas para reverter essa situação. 
Precisamos de agir com determinação e res-
ponsabilidade para assegurar a sustentabili-
dade e a capacidade de continuarmos a nossa 
missão de cuidar daqueles que mais precisam. 

É obrigatório reduzir os custos, renegociar os contratos, 
diversificarmos as fontes de receita, procurarmos novas 
parcerias e oportunidades. Graças a este esforço coletivo, 
conseguiremos equilibrar as contas e garantir a sustenta-
bilidade da Santa Casa. 

Apesar dos desafios, também tivemos motivos para ce-
lebrar. Este ano, comemoramos os 450 anos de existên-
cia da Santa Casa, uma data histórica que nos enche de 
orgulho e gratidão. Recebemos a medalha de ouro da 
cidade de Cantanhede, pelo Município, em reconhecimen-
to do nosso trabalho e da nossa relevância social. Reali-
zámos diversas atividades culturais, educativas, religio-
sas e recreativas, que envolveram os nossos utentes, 
colaboradores, voluntários e parceiros. 

Não sei se continuarei à frente da Santa Casa no próxi-
mo mandato, pois isso dependerá da vontade dos nossos 
irmãos e da eleição que se realizará em breve. Mas seja 
qual for o resultado, quero deixar aqui o meu agradeci-
mento a todos os que me acompanharam nesta jornada, 
os membros da mesa administrativa, os funcionários, os 
voluntários, os benfeitores, os utentes, os familiares e os 
amigos.  Sem o vosso apoio, o vosso carinho, o vosso 
feedback, nada teria sido possível. 

Nesta época natalícia, mesmo diante das adversidades, 
renovamos a nossa esperança e espírito solidário. É no 
espírito de união, compaixão cristã e partilha que encon-
tramos a força para continuar. Que este Natal seja um 
momento de reflexão, solidariedade e resiliência, refor-
çando os laços que nos unem e nos inspiram a seguir em 
frente, com otimismo e determinação. 

Um Feliz e Santo Natal! 
O Provedor 

(Continuação da página 1) 

Devemos Acreditar e manter a Esperança de que 
a comunidade internacional se reencontrará para 
fazer cessar o terrorismo e as atrocidades que têm 
ceifado inúmeras vítimas e causa de sofrimentos 
incomensuráveis, não poupando sequer o património 
cultural e histórico de povos inteiros. 

Como tem afirmado sempre o Papa Francisco 
“aonde nasce Deus, nasce a Esperança; e, onde 
nasce a Esperança, as pessoas reencontram a digni-
dade.” 

Dezembro é tempo de Natal! 

Que este Natal traga a todos verdadeira Paz, ale-
gria e Esperança. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Luís Pais de Sousa 

➔ Creche e Pré-escolar — estão a decorrer as ativida-
des extracurriculares de educação física infantil com as 
crianças, no ginásio do edifício principal da Creche e Pré-
escolar da 
Santa Casa. 
Estas ativida-
des estão ori-
entadas para 
um desenvolvi-
mento harmo-
nioso das com-
petências físi-
cas e motrici-
dade global, 
estimulando 
um crescimen-
to saudável 
das crianças. 

Ao exercitarem-se, desenvolvem as suas habilidades 
psicomotoras e emocionais, ficam a conhecer melhor o 
seu corpo e tornam-se auto conscientes da sua força e 
elasticidade. Adicionalmente, desenvolvem habilidades de 
controlo, coordenação, equilíbrio, resistência e agilidade 
em diversas atividades pessoais e também sociais, favo-
recendo um melhor desempenho escolar e social. 

Também as atividades de expressão musical estão a 
decorrer no ateliê do mesmo edifício. A música está pre-
sente no quotidiano de todas as pessoas e, em relação às 
crianças, ajuda a que se consigam expressar corporal-
mente de uma forma mais eficaz. Ficam mais confiantes 
nas suas capacidades. Cantam e 

(Continua na página 4) 

Para assumir as responsabilidades em relação às 
situações acabadas de descrever, é muito impor-
tante que se detenha uma posição de destaque na 
Mesa Administrativa para conferir a autoridade ade-
quada. 

Durante 29 anos consecutivos, fiz parte das su-
cessivas Mesas Administrativas o que tem dado um 
certo suporte às funções que tenho desempenhado. 
Em 05 de janeiro de 1995 tomei posse, como vogal, 
na Mesa Administrativa presidida pelo Dr. Diamanti-
no Miguéis e, desde então, tenho desempenhado 
diferentes cargos no mesmo Órgão Social tendo, 
nos últimos 14 anos, exercido a função de vice-
provedor. 

Boa quadra festiva para todos! 

Mário S. Cartaxo  

➔ III Seminário SCMC UCCI - Como tinha sido 
anunciado, este Seminário decorreu no dia 24 de 
novembro com muita participação e entusiasmo, 
subordinado ao tema "Mãos que Cuidam, Mãos 
que Confortam". Com uma preparação bem cui-
dada, contou com a participação do Dr. Manuel 
Pizarro, Ministro da Saúde, Drª Helena Teodósio, 
Presidente da Câmara Municipal de Cantanhede, 
Drª Manuela Veloso, Diretora da Segurança Social 
de Coimbra, Dr. Manuel de Lemos, Presidente do 
Secretariado Nacional da União das Misericórdias 
Portuguesas, Dr. Rui Rato, Provedor da Santa Casa 
e outras ilustres personalidades ligadas à área da 
saúde e assistência social. A iniciativa integra o 
programa das comemorações do 450.º aniversário 
da fundação da Santa Casa e também do 10.º ani-
versário da UCCI da mesma Instituição. 



Rua Dr. António José da Silva Poiares 

3060-141 Cantanhede 

Sa nta  Cas a  da  
Mis er icórd ia  de 

Ca nta nhede 

Telefones:  

 

231 422 578 

231 420 433 

231 429 063 

 

Fax : 231 420 626  

 

e-mail:  cantanhedesantacasa@sapo.pt 

 

Página Web:   

https://www.scmcantanhede.pt/ 
Página no Facebook: 

www.facebook.com/misericordia.cantanhede.7 

Coordenador da 
edição:  

Mário S. Cartaxo 
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mexem-se com alegria.  Desenvolvem a sensação de 
ritmo e conhe-
cem novos 
instrumentos 
aproximando-
as mais umas 
das outras e 
tornando-as 
mais felizes. 

Estas ativi-
dades extra-
curriculares 
tiveram uma enorme adesão por parte das famílias, o 
que reflete cada vez mais o interesse dos pais em dar 
oportunidades enriquecedoras e diferenciadas aos 
seus filhos. 

➔ Semana da Alimentação e  XIII Feira da 
Alimentação - Para dar início às comemorações, as 
crianças da Creche e do Pré-escolar tiveram as mais 
variadas atividades nomeadamente histórias, jogos 
com alimentos, a roda dos alimentos (recortes e cola-
gens de ali-
mentos consti-
tuintes da 
mesma),  ati-
vidades de  
seriação de 
alimentos sau-
dáveis e não 
saudáveis, 
confeção de 
sumo de la-
ranja e de sa-
lada de frutas, 
provas de fru-
tos e legumes 
de outono, visionamento de mosaicos de imagens e 
canções relativas à alimentação.  

Com a participação exclusiva dos pais, decorreu de 
uma forma exemplar. Com este tema, pretendeu-se 
instruir as crianças sobre a importância da adoção de 
hábitos alimentares saudáveis e promover práticas de 
saúde e higiene, sendo determinante, nesta fase, a 
educação nesse sentido. 

➔ Atividade - Fauna Exótica - Nos dias 11 e 12 
de outubro a Associação SOS Fauna Exótica fez uma 
visita pedagógica à Creche e Pré-escolar fazendo uma 
demonstração com alguns animais exóticos. 

 As crianças puderam conhecer, ver, tocar e 
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aprender o essencial sobre alguns destes animais. O 
mocho, a coruja, a tartaruga, a arara e a cobra piton 
fizeram a delícia 
das crianças.  

A Associação 
desenvolve 
uma atividade de 
Educação Ambi-
ental direcionada 
para os mais 
novos em que 
estes têm a pos-
sibilidade 
de conhecer animais pouco comuns e, inclusivamente, a 
oportunidade de interagir com os mesmos. 

➔ Exposição das Estrelas de Natal - Feitas pe-
las nossas crian-
ças e famílias, 
essas estrelas 
estão expostas 
nos átrios dos 
edifícios Creche/
Pré-escolar e 
Creche Pares. 
Foi maravilhoso 
ver o resultado 
do trabalho e 
dedicação da 
comunidade 
educativa 
(educadoras, 
auxiliares de 
educação e pais 
das crianças) que colaboraram para esse fim. É bom 
ver iniciativas como esta em que os pais se integram e 
entusiasmam os filhos a participar ao lado deles.  

➔ Festas de Natal na Santa Casa—A das crian-
ças decorreu no sábado, dia 16, durante a tarde, no 
salão do 
Grupo 
Folclórico 
“Os Esti-
cadinhos” 
que ficou 
mais que 
lotado. 

No mes-
mo dia à 
noite, foi 
a da Insti-
tuição 
com jantar de Natal e também com muita afluência. 

No domingo, dia 17, foi a dos utentes de ERPI 
(Estrutura Residencial para Pessoas Idosas), 
Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário, 
no salão da ERPI 1, com a presença de colabo-
radores, utentes e familiares. Houve celebração 
de Missa pelo Capelão da Santa Casa que foi 
solenizada pelo Grupo Cantar-Te da cidade. 

E no dia 19 foi a da UCCI (Unidade  de Cuida-
dos Continuados Integrados) com a presença 

de 
uten-
tes e 
res-
petivos familiares e colaboradores desta 
Resposta Social. Houve uma celebração 
religiosa orientada pelo Diácono Sebastião 
e solenizada por elementos do Grupo 
Cantar-Te. 

  Tanto na ERPI como na UCCI, a seguir 
às celebrações religiosas houve o tradicio-
nal “Beijar o Menino Jesus”. 

  Em todas estas festas estiveram presentes elementos da Mesa Administrativa. 


